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Ovar, 21 de dezembro ¡brisse os ossos d'esses ho-

_ 'mens que foram d'uma ful-

_ "gurantissima intelligencia, ta~

A cto, observancia; de um amor

i patrio arreigado quanto póde

Portugal, o gigante, o in- ;serg d'essesbomens illustres,

conquistavel, o glorioso Por- ,cujamemorla é Immortal; que
tuga¡ d'ouu-'ora vem a cami- 'servn'am o seu. paiz com de-

nho da maior d'ecadencía em "Odado Valor e_ prestígio; que
que o vemos de ha quatro' foram insubstituiveis; esses

amos até hoje_ sem que uma homens finalmente, como Pas-

nova e patriotica reorganisa- SOS Manoel, $aralva de Car-

ção dos nossos primeiros ho- ValhO, ROÓHgO de Maga~

mens o levante, para brio, lhães. Marquez de Pombal,

dignidade e dever sagrado JOSÉ tESteVâm, I?Ol'ltese mn¡-

tos outros, se vxvessem, não

   

  

  

   

   

    

   

   

   

    

   
  

    

  

   

  

bre paiz que sossobra dia a

dia.

isto assim não deve nem

póde continuar.

O sr. Dias Ferreira, ha

muito que devia largar o mi-

nisterio, já que'tão desgra-

çadamente provou que é ine-

pto para gerir os negocios rançosa que deve ser a ini›
do estado. ciadora do mencionado me-

Rebater o contrario seria lhoramento, etc.

loucura.
Ora diga-nos, muito em

Os factos assim o demons- segredo, o sr. Fragateiro:
tram.

Quem é que poderia ter

confiança nos seus prometti-

Então se é mudança para me-

lhor, se e nova provisão para sup-

primcnto do que está gasto, é a

reforma sempre boa“?

Nom sempre.

Ora essa?!

E' o que lhes digo, senão, exem-

pliliquemos.

Rubem '-(Roquette, o diz) como

advei-bio, quer dizer, duas vezes

bem, muito bem. Como substanti-

vo masculino, é o açoute com que

o comitre azorraga os forçados, o

que se entende por duas vezes mal,

muito mal. . .

Mas isso não vem ao caso... Se

reforma, é aquillo que diz Roquet-

te, e magnifica sempre uma refor-

  

  

   

  

 

   
  

   

    

   

 

E n'uma local incerta no

mesmo 'independente Povo

d'Ooar continúa a dizer que

era convenientissimo na nos-

sa terra um Monte-pio; e que

elle não teria duvida em

coadjuvar a mocidade espe-

  

   

   

   

  

    

   

  
  

  

  

  

_w_-

  

3 d'aquelle que se envaidece de _ _ _ mentos? m3' Nem .sempfe- _ _5 ser portuguezi deixariam Portugal cahir de 'DEMS DWERSAS Não o conhece já e SObe- Fógxanguí'TfÊ-;spamcisma;

_ Essa decadencia, porém, chofre e na tão curta media-
jamente Ovar inteiro como forma ouyrletypo_ ' p 'nada mais significa do que Ção de temPO, no PFCCÍPICÍO. XV homem sem firmeza? [tempo-duas vezes type identi-3 um escarro atirado ás suas em um estãd? qtllasxmorlbun- Que o diga a politica em ãypo_ otomddua? carasé; persona-loriosissimas tradic ões, e dO como aC¡ e pungente p que o, sr. Fragateiro se em- l a 9 913 0 '0115 5)'95 59010'ã ã mais cruel das veis“:gonhas para a nossa alma observar. MANXAS VEL-HAS brenhou e na qual anda sem› 'nliãglãsilglmcüglãgoqueuãa°lg$sdgêjs para as nações estrangeiras A decadencia da patria pre, como o 'salta'm agora no semàe'nws mà,er a um um?

. . . .
, ,

- que, !fessas epochas doira_ .querida .deve-58;' na maior OST. Fragatmro, PÉdIHdO- campo progressista; amanhã po; um mlygma com duas decifra_
o das e remotas, tanto culto e parte, é macção e abandono n95 Pêz e companãD com 0 no regenerador; agora no re. oões oppostas; um Eden com op_ veneração lhe prestaram_ dos ultimos homens que nos SllenClO no 'seu 'Independente Publicauo¡ amanhã no soda_ bem e o mal na mesma arvore da
,_ Portugal desde 1889, des- tem governado. Povo a."0mzrf veio domingo lista, etc_ ggãànlfgoâr: mam?“ &51;; 98:?

de essa negra data que não Quem o poderá contestar? com um artigo de sensação o sr_ _Fragateko ha de se umha?) “Em. mamão 'de mal com
e fenecerá da nossa memoria, OS 7g0_VerIIOS dO tal ext'm- em que trataYãd? aCOUSClhaT certificar radicalmente de que uma mascara, sorridente, de bem_para mais avivar a dor e a partidarzmo teem levado _o o futuro muuiCIpio de, entre não tem prestígio_ Mas, diga-me, peter magister. osaudade; Portugal, dizemos, paiz a um estado verdadei- outras ceisas, dar morte com- A sua vida passada é o que será quando se trata da refor-

temdescidoconsideravelmen- Fameme desoladm'; e 0 um' Plem á nossa malta que_ seu eterno tormento; éa cau- ,mula (3121312113 ;353935,:33021'9te, _do pedestal da sua cpu- mo, esse que hojeestá sua affirma elle-_em vez de au- sa unica que o impedirá de E, uma mamão para suppri-r O
lencia, do seu orgulho, e da frente, sob a presidenCia do gmentar pI'BJUdlCa, attentos ser em Ovar um “rei”, musummõs¡

_. sua soberania, outr'ora tão salvador, sr. José Dias Fer- os roubos diariosquea maior 'A sua Vida passada, dis_ Quasi nunca; e antes, é fazei-_do
solido em que era tido e co- reira, termina por o collocar Vigilancia não poderia im- semos nós? cousumido e estranho um valido

3- mo foi! nas mais complicadas situa- pedir. Faltamos accrescentar a ããfeigrselgsfligããsqgg “$611“8:93:
Presentemente, -- talvez ções. _ A Os mais fortes desejos d'cs- palavra_POl¡t¡cameme_ l todos, homqens e "vaçãOOP J

"' possamos dizer - presente- E comtudo, de nada serve te futuro vereador foram sem- Veja que amabilidade a E› mudança para melhor?
mente, a patria agonizante o brado geral e indignado de pre estes: ver a pobre e iiiof- nossa! .Não, senhor. Repare no que llie
ainda se vae equilibrando, todas as partes do paiz, que fenswa matta sem sombra! Concluímos_ repetindo; digg-m ?
auxiliada pelo amor verda- reclama a sua prompt-a emui- Que velhas manias! ~ _ Este sr. irragateiro sempre DPorãivugruig vã“:lãlâegêggãã'ánãe
deiro e intenso que alimenta to necessaria- demiissão. Pais_ desse caso, no dia tem manias; mmiumr no ordenado dos pegue_
grande parte dos seus filhos., Esse gabinete infeliz con- l.° de Janeiro, _em seguida á ,mm muuas 79m, tambem. dos
Porém . . . que“ esperanças serva-se ainda, apparentando entrada para a infeliz camara grandes, que deixa, aqiielles, aber-

poderiamos conceber,que mi- muita vida, muita auctorida- dos seus novos represent-am SECÇÃO LITTERARIA Milani?? me: "Tuñlüilñgajlg ?1:33
lagi'ê enviaria a Providencia de', e, pelo que referem os tes, peça o sr. Fragateiro a ::10:38, rem.: resultadg dálrãm mu:
para levantar a nossa¡ patria Jornaes que mais privam com palavra, e clame com enthu- “FORMA lo “mesma uma classmmção

ra. do caminhodo precipiCio: que elle, parece que o Veremos SlasmO¡ SR PTFSIdente (antes -~ tão extensa, tão pyramidal, tão in-
i- I o restaurasse de tantas e tão em pleno parlamento a rece- d'isso bebameio copod'agua), Comecemos pá; composwão da commensuravel, tão unica, que, só

:i- '. largas quebras que a terrivel ber os ataques .violentos, sr. presidente! _ palavra, segundo Roquette (d¡cc¡0_ Víãkêoéáegñgfo (1204113131335 é1101118.
e- fatalidade de braço dado com quando forem pedidas e bem A primeira medida a ado- Dario (13)_ _ p 0m adeus 'Se é só isso bata_
o. A o desleixo dos nossos mo- demonstradas todas as gra- ptar para bem da nossa terra Re-prepos1ção_qu_e anteposta aos tas_ ' '
er dernos governantes, causa- ves responsabilidades que lhe é a de se derrubar 0_S maldl- Ex.:ââgut'âimfat¡çgfeãgg've_ Só isto?! Não. E' o trabalho dosrain? pezam! tos e velhos pinheiros que ' zes. ' que trabalham feito ouro, e o ou-
.a. Nada poderá. salvar-nos, Mas ahi, no campo da mais fazem desfalque grande_ no Fórm_subs¡am¡vo ;amam que, ::113102 ::limãnâmg :3282611::gif,e ' nada? _ accesa lucta, o governo, do cofre, sem termos premsão philosophicamenle. Significa nhecem os logarithmos. que entra

.; g Triste, mas com verdade, sr. José Dias, tem de cahir d'isso. disposiição exterior das partes “os cofres do Estado, e por ¡,so,
,-n. ninguem pode vacillar em fatalmente. Abaixo com elles, por- ?gre'gi'ãegãugn:332%:ng uma economia. Alll muito bem,' dizem-Nada, sim, nada! " . tanto. _ guraf'mome. typo, modo" muitãi bem. A reforma é uma
si., Ampliñquemos mais; de- A nossa decadenma está AppOIadol-deve ser esta Rafórma_substanüv0 ¡9m¡n¡uo_s¡. grvivgrãouosg'mformadoms, “vamter ' sabafemos ao menos, que é prestes a chegar ao seu maior a palavra que os demais ve- guincando disposição nova,

os apontadores-amanuenses de to-acto de reformar. reformação, das as classes¡

mudança em melhor, nova

provisão para suppri'r o con-

'cumc'do, demissão honesta do

serviço, com algum soldo

sem exercicio.

este o unico allivio do portu-

guez.

› E' firme crença de muitos

que, se um tumulo não co-

auge.

E' urgentissimo que um

outro governo não se faça

demorar muito para, servir

ao menos, de barreira ao po-

readores'deverão soltar, que

:é o mesmo que dizer: Vá fei-

to, vá feito! '

Este sr. Fragateiro sem-

'pré tem manias!

O

M. Lognar.

_-+ _-_.
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A FOLHA D'OVAR '
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0 mais fortes, mais ricos, e mais ., Agradecemos como penhor de Chronlca do Tribunal

l _No dia Ui apresentaram-se no

.e ¡tribunaL humildes como cordeiros,

O producto liquido d'esta obra mas Deus sabe com que vontade,

reverte em favor da oñicinade S. os snrs. Antonio Coelho, Antonio

José. do Porto. Francisco Rodrigues e Manoel Cus-

A' venda em todas as livrarias, todio, todos da fregnozia de Mace-

kíosqnes e varios estabelecimentos da, adm de responderem qual ra-

d'aqnella cidade. Preco 100 reis, zão ou razões que os levarem a fa-

sendo a edição de luxo. zer do corpo do snr. Manoel Fer-

reira da Silva, de Cortegaca, um

tambor de feira.

Là pelos modos entrou n'esta

questão. .. o sexo mimosol

  

  

         

  

_ influentes. Plaza-me bem de o co- ',consideracão, o exemplar que nos _-

nhecer. Não'lia lei nem direito, ifoi oñ'erecido.

até na poesia. '

Que o diga o Maximo; Que o di-

ga o Jayme. Aquelle diz que se-

gue Guerra Junqueiro. Que é este

o seu poeta. Que e unico. E'. sam

duvida. Unico no genero, unico na

escola. Eu não sei aprecial-o, adnii~

ro-o. Admiro egualmente .leao de

Deus. Um faz-me rir e torna-me

.tim salanaz de bronze; outro faz-

me chorar e mvtamorphoseia-mo

em scismador e triste.
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Era noite d'inverno densa e tenebrosa;

D'espaço a espaco, ao longe, a ronca trovoada

Cantava a formidavel e horrenda hallada

Da sua conjectura funesta e p'rigosa.

-_-____-.--__
_____

Além, por sobre a rocha solida e escabrosa,
.

Natal
O vento reverb'rava em luguhre toada,

Lembrava uma estridente e forte gargalhada

Nos alcantis pairar, enorme e estrepitosa.

A noiie era um infernol Um vasto mar ingente

De chuva refer-via no aliysmo do val, _

Como a lembrança d'outro diluvm imminente. . .

Um raio lampejou. Como os genios domal,

Abraçavam-se as nuvens; e a fria torrente

Deixava o serro nú da montanha fatal. ..

II

AviStava-se alli, aos pes da penedia,

Uma pobre choupana, uma enxovia escura

Onde a miseria habita ao pé da sepultura, A

Um antro sem egual exposto á ventanial

A um canto a fria enxerga. o leito da agonia;

Existia lá dentro_ a negra desventura; '

prestes a voar á celestial altura,

Um infeliz mendigo, afflicto, reflectia

Já

f Tinha uma filha só: um anjo de bondade,
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se deve desprezar a medição. O

Jayme diz-se metrelicador consum-

mado e riguroso, poeta segundo a

arte.

En vi-lo no trapezio langriros¡ e pallida,

Vi-_tu, o logo em minha alma estreinecuu-crysellida,

honrado sonho d um primeiro e rasto aiiinr.

Maximo, porque se o sr. põe syl-

labas a mais. elle tira-as e Vice-

versa.

Sou até de parecer que se deve

valer, uma vez por outra do ultt~

mo romantico.

nas, por exemplo:

Faço hoje donos. Que triste isolamento!

O Maximo porem teima ein que

 

  

            

   

Veja mos' umas rimas dielle:

meigo e doce olhar. o curpo si-ducior;
6

Ora, bollas, sr. Jayme.

Faça versos com o concurso do

Drvem entender-se bem.

Macedo Papança tem coisas li-

do sr. Silva Cerveira, especialmen-

te n'eslas vesperas do Natal?

Lisboa, licôres tiiiissimos e de dif-

ferentes especies, e vinhos lines

velhos procure aquella casa que.

das nossas sympathicas leitoras

para se sortirem de cartões de

muitos e lindos gestos, de «Boas-

festas», que o mesmo Cerveira tem

iia vitrine na loja, da Praça;

tra-se'o que ha de chic, e tudo

por precos que não escaldam.

 

  

   

   

  

  

  

 

  

 

  

Por isso. feitas todas as declara-

ções defensivas e accusatorias, o

sur. juiz mandou para a chi'na o

primeiro reo por irez dias, pagan-

do as custas e sellos dos autos; e

'os outros dois foram felizes: tive-

ram absolvição.

Um conselho nosso: não conti-

unem.

-No dia 46, por canza d'um

roubo na matta municipal, feito

por João Leite Brandão e cunhado

Manoel d'Aguiar, responderam es-

tes senhores em policia.

0 reo Brandão apanhou só oito

dias de multa a cinco vintens por

dia e o seu cunhado foi para a

rua.

Pezames ao primeiro', e para-

bens ao segundo.

-No dia t7 apresentaram-se ao

snr. juiz, Joaquim Diogo, Jose Ma-

ria e Maria Pereira de Jesus da Es-

tação. Os rêos eram accusados de

   

         

    

   

 

  

Quem deixará de visitar a loja

Quem pretender doces finos de

m Ovar, não tem rival.

Chamamos a attenção tambem

Correm alli, porque alli encon-

Ao Cerveira, poisl

__*__
-

De licença

Afim de passar alguns dias de
Adeus amigos. 'Ahl ahi ah!

Mirão, 20-12-92.

   

     

   

  

    

  

  

   

   

  

   

      

       

  

  

  

  

 

  

   

  

 

  

  

  

  

 

  

 

  
  

  

  

   

  

    

  

transgressão; e o primeiro e a Ma-
Um sublime poema de candura feito

  

   

   

   

 

  

      

  

  

  

   

  
  

  

 

   

licenca em Rezende, partiu para

 

   

   

  

   

  

    

   

  

   

'N nm sonho do Senhor pelas mãos da piedade; ›Sm,,-. aqueua vmg, na terça.¡e¡ra, acom. ria de Jesus, de ameaças na pes-

Uma alma digna em tudo d'alfecto e respeito...
panhado de sua ea)nl esposa, o soa de Jose Alves, assentador da

E_ quizera, ao transpor o magra!, da eternidade, :às: ágãgãjtadgm33à§§à0° :3.3 Mc:: "ngãnfctllirseãt'

C'ng'l'a “a “Wma mem e seu pano' SUPPLÍCA minhos de fer'ro do Minho e Douro, 0 DÍO 0 leve de¡ dias de 003“"

[re e 3 300 réis de multa, Jose

Maria. 35000 réis e a Marquinhas

foi absolvido.

e intelligente collaborador do nos-

so jornal. ,Ô

A'qnelle nosso amigo desejamos

saude e muitas distracções.

Porto-4892.
A Ro . F

Jayme T. Cima de Magalhães. ( D. ALBER'HIA za os. nen-As)

- ' E' meu viver um tormento constante,

Pois amo sem saber se sou amado-

O meu peito anda sempre magias ' o:
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v mal isso. Eu conheço-a. Ella sabe, _ _

ALOUMZES D ALTAMALA e sabe bem, o desarranjo das es- D'alegm “5° t5““ “m “ó “mm“ _+__ Dr Almeida Medeiros

* - tradas comarcães; ella conhece, e sentjmog . -

Lembro-me de ti a todos os momentos,

Sentindo a- dôr pungif-m'o coração;

Quando ó certo que está. na tus mão

Allivisr o's meus pedecimentoe.

No proximo numero do nosso

jornal, teremos a honrar em ex-

tremo as suas columnas, a colla-

boração distincta do sr. dr. Lou-

renço de Almeida e Medeiros, d'es-

ta villa.

Com prazer. felicitamos os nos-

sos leitores pela entrada para a Fo~

lho d'Ovar do sr. dr. Medeiros, um

conhece de sobra, a immnndicie

que vae nas estradas da cabeça de

comarca; ella sente, sente e aspira

de bem perto e desesperada tal-

vez, o fedor que s'evola, por vezes-

d'esse tanque de esgriicho sécco,

agua que tão'cara nos liceu a to,

dos e que não hasta para os bebe-

dores habituaes da pharmacia. El-

Maneca, o meu ex-freguez, não

ficou satisfeito da obra confecciona-

da n'esta ofiicina. Prefere, diz elo

le, uns sapatosde couro branco e

salto a prateleira. solaria dupla,

tauxiada, feitos pelo meu college

de S. Gens, ou das Caldas, aliás

bons mestres, e escovados delica-

Tem estado ha bastantes dias

enfermo o sr. João de Pinho Va-

lente Carlóta, da rua do Bajanco.

Sentimos e desejanle rapidas

melhoras.

.a u . . e a s u u . o --o-.-..-..-...s
n.sso-o

Dá, pois, uo pobre, que de ti implora

A esmola d'um sim qne o alento,

S'pronçn de que ssa brevemente

Mitigsr a dôr qn hoje o devora.

-__-__-------
__

 

damente por uma altura de dous . _

PalmOS de lama. 9500“" que a 131133139 “140 'fim :500?331mas mentem“ Estabelecimento .recommendavel jornalista antigo. pensador vigom-

ex.“ camara d'esta terra, canola ea a-se, consen e, a ura, ec a os
à - _ so e aucmrisadissimo ue é coube_

sanctorum, distribua gratuitamen- olhos, porque não tem casa na vil-
O sr. Antonio Ribeiro-o Cbóta c-dncomo ta¡ pm suaqcouabmwão

te, mau grade de muito pirticular la, porque _não dorme lá, porque
tem à venda no seu estabelecimen- em muros e concenuados Dama_

não babe ¡a- C0m6r. 00H16- Come NOT|C|ARIO to, na w rua dos Ferradores, um cos das capmes.

e do publico em geral, por esses

caminhos fóra, a exemplo do que

se observa desde o Allivio á estra-

da districtal, onde os passeantes

que são apologistas da conhecida

e vulgar graxa-portugueza-para

o seu calçado, saltitam por sobre

as' pedras soltas do muro que de-

limita o caminho, fazendo as vezes

magníficos tours d'equilibrio, para

eximir esta e o physico do conta

grande sortimento de' tamancos pa-

ra ambos os sexos, de dili'erentes

e lindiSsimos gestos.

Este inverno chama o nosso po-

vo a estas casas, e a do nosso

amigo Chóta deve ser concorrida

bastante, pois aufere todas as con-

diccões exigidas.

Ao nosso publico recommenda-

mos aquelle estabelecimento.

A collaboracão para o nosso se-

manario do sr. dr. Medeiros será

variada.

 

lá. Isto e; na villa, e não_ no tan-

que, porque esse, infelizmente,

nem sardinhas traz quanto mais

lampreias fora do tempo. Se lá _

está, e só por momentos; se entra Com este titulo, acaba de ser

ou sáe, e sempre empoleirada no publicado um discurso proferido

lombo dos seus cavallos. Pobre pelo dintinctissimo e intelligente

Alexandre'Bibeiro! Desgraçada Ma- ofüicial inferior do regingnto o.°

ximinal 0 lombo de cavallo e mni- '18 d'infanteria, do Princepe Real,

to saboroso! Praza a Deus que o sr. Emilio Pimentel, por occasião

da abertura da escola d'aquelle

«Intelligencia e caracter»

_'__*--_-

A' caridade publica

Recommendamos Boza Netta, d¡

rua de S. Miguel, que se acha ro-

deada de filhos e na maior miseria,

cto d'aquella. O Manéca gosta uãopreiiram ao de perco, ou a

d'isso.
córada gallinhal E assim vão as corpo.

, __._.__~_-
vendwe gravam““ emma ha

Que, os que se não dão bem cousas emquanto bronzea mão, Lemos com prazer e attenção Partida bastantes semanas_

escropulosa aquelie pequeno livro,

produzindo a sua leitura francas e

agradaveis impressões no nosso es-

pirito pelo rendilhado e ameno es-

tylo e mais pela profundez do as-

sumpto em que o sr. Pimentel se

embrenhou.

Não está na nossa mão dar lou-

vores a quem os não merece.

.Não é pertanto, elogio, mas sim

inteira justica, dizermos que o |¡.

vro que temos presente e precioso

e d'nm subido valor, especialmente

para o nosso exercito que não dei-

xara de o lêr.

Foi muito feliz o sr. Emilio Pi-

mentel ao apresentar no mercado

das lettras a sua primeira produc-

cão scientitica que bem o honra e

pela qual o felicitamos, nós que o

conhecemos mmto de perto e de

ha anuos como estudante, que ain.

da e; e conhecemos tambem a ap~

bem de bronze, não se dignar. . .i

Alto! A mão havia-a, mas não

se resolvia. .A mão ha-a, desceu.

E' a reforma do ministerio das

obras publicas, decreto de 5 do

corrente...

Agora que se saiba que por aqui

se precisa asseio e hygiene, obras

e limpeza.

Ora digam-me: não é da com-

petencia do municipio fazer obser-

var as posturas relativas á chiadei-

ra infernal dos carros dentro da

villa? Porque existe a tolerancia

em prejuiso do socego dos habitan-

tes, da saude dos que estiverem

enfermos, em_ prejuiso mesmo do

poder mnmcipm

Eu não ataco aqui particulares,

não. Censuro corporações que teem

o dever e a obrigação de respei-

tar-se, imper-se, mas tambem a

com taes confecções proprias .do ---.'---

abandono dos que tem obrigação

de zelar pelos interesses e progres-

so material dos povos, e pela com-

modidade da sociedade em geral,

se arranjam com a ex.“na camara.

A muitos não importará a lama, o

lixo, o entulho, a podridão que

vae por esses caminhos, mormen-

te dentro da villa, porque teem os

seus rocins em que cavalgaui e

mercê dos quaes, ainda que agar-

ranados, ajumentados, passam,

àquella altura relativa, por vezes,

iucolumes; mas aos outros que an-

dam e labutam constantemente na

rua por necessidade, que não teem

esses magicos transportes porque

lhes minguam rendas que lli'os

permittam sustentar, muito custa-

rá e muito .se indignarão. Aguen-

tem-se, porem. no balanço. ou ve-

Vae já a caminho da Africa

(L0anda) o nosso amigo Jose Ma-

ria Rodrigues Figueiredo, onde se

empregara 'no mesmo leme que

em Ovar seguiu no commercio.

Jose Figueiredo, veio despedir-

se de nós no domingo, partindo

para a capital na segunda-feira, no

comboyo da noite.

A'quelle bellissimo rapaz auspi-

ciamos-lhe por aquellas regiões

africanas um porvir venturoso; e

oxalá em poucos annos o vejamos

no seio da extremosa familia a que

a desfavoravel sorte o acaba de

arrancar, assim como no convivio

dos seus innnmeros amigos que

sentem como nós a sua ausencia.

D'aqu¡ enviamos ao expatriado

um sincero abraço, retribuindo por

este meio a honra da sua visita,

Companhia acrobata

Foi rir ate rebentar a barriga,

no domingo, a tarde, com a tal¡

companhia acrobata que perman

ce u'esta villa, ha uma semana.

Pois. caros leitores, o demo d

duas artistas trabalham regula

mente; e os petizes tem «espirito

de fazer encavacar um parcei

acostumado a coisas de rir. ,

E' verdade. O povinho añicio 7

do não deixou o largo da Praca, j

domingo, como o emprezario

companhia havia dito na segun V

feira penultima. ,

Na'noite d'esse dia a mes _'

companhia den um espectaculo'

nham sortir-se a ni d'alqm'azes de de bem proceder e denlro da lei.
p

força para impedlir, ou, ao menos, Que hoje não ha lei! Hoje não ha plicacão e _voutade excessivamente ;em qu.“ “Os apresento“ as suas ?33:2 ngm:: dOEÊenlããzãmmm

direito! Lei e direito são o ama- raras, coadjuvadas sempre pelo au_ despedidas.
pe

bramar contra taes despresos. A

. ea.“ camara não lhes levará a
xilio valioso da sua'intelligencia,

nhã e o sempre incontestavel dos
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~ Recita

A companhia de dançarinos de

corda que tem continuado n'este

villa, os seus trabalhos, no largo

da Praça, em determinados dias,

deu no domingome nosso theatro,

como ennuncion, um variado es-

pectaculo que rompeu pelas engra-

çadas comedias «O Tie Matheus»

e «Ressonar sem dormir,» seguin-

do-se a estas a antiga e enthusias-

tica opereta em dois actos «O Pro-

'cesso do Rasga,› e fechando pela

cançonêta «Os negritos».

Fazendo uma critica por alto do

desempenho. merece o nosso ap-

pleuso a primeira comedia que de

principio ate ñual foi bem desem-

penhada, com especialidade pela

artista cujo nome não precisamos

e que, em trajes de rapaz. desem-

penhou com proñciencia e muita

_graça o papel .le fadista de Lisboa,

sustentando sempre os espectado-

res em grossa e expontenea garga-

lheda.

Ao tal rapaz disfarçado-ao Fa-

neca-conberam indubitavelmente

todos os applausos'.

Quem, de vez em quando, erran

con da frieza em quecaminhava a

comedia «Resseuar sem dormir»

foi um rapazinho a quem foi dis

tribuido o papel d'um soldado.

Em alguns momentos da recita-

ção foi por vezes victoriado com

grandes salvas de palmas, tal era

o humor e a humoristica caracte-

riseção com que se apresentou em

scene. ~ "

Só o demo do 39 da 8.' com-

penhie é que agradou a valer, sal-

vando a dita comedia.

_ Os dois actos do «Processo do

Rasga» correram sensaborões; e

sensaboricos ficariam os especta-

dores se os não viesse animar e

cançeuéta «Os Negritos», desempe

nhada por uma menina e dous

pequerruches que revelaram muita

graça pelos seus tregeitos verda-

d deiramente comicos.

à

O l .

A orchestra com unha-se de

cinco musicos, faltan o tres_ ne o

7 emprezario da companhia avie

convidado. _

Nes coupleu, e como era senti-

de a falta de flauta, ajudou-os o sr.~

Bonifacio de Silva. de philarmoni-

ca :Bea-União» d'esta villa.

t A cohcorrencia foi muito dimi-

íanta, o que e para sentir, pois

.aquella pobre gente merecia todo

-o auxilio do publico.

A plateia foi sempre d'nma be-

. nevolencia provadissima, o que nos

, agradou deveras e nem o contrario

,. .se devia esperar dos dignos cava-

_ lheiros de que elle se compunhaâ

s
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No domingo proximo a mesma

›. companhia tenciona levar entro es-

pectaculo n'este theatro, e que

constará. segundo nos informam,

_de Os Filhos da Republica.

Cabe agora eo nosso bom e ca-

. ridezo publico pretegela, indo pes-

ser algumas horas da noite do Na-

, tai proximo eo theatro.

' Ninguem falte; pois não terão de

que se arrepender, rindo a bom rir,

, por 400 ou 200 reis. v

- Ao theatro sem demora.

J ,

razão e da imparcialidade, vamos

apreciar singelamente os commen-

taries que o mesmo college apre-

senta em seguida e uma acta que

publicou e que lhe foi enviada pela

meza de irmandade do SS. Sacra-

mento.

E comecemos sem grandes e

confnzas periphrases.

Antes de entrarmos nas aprecie-

cões, temos a notar que se para o

college estas questões são irritan-

tes, para nes são muito mais, por-

quanto não temos sido os primei-

ros a levantal-a.

E' completamente inexacta a af-

firmação do college quando diz que

o Sur. Antonio Maria Valerio pres-

cindiu de metade dos all'azeres que

e meza da referida irmandade lhe

eliereceu.

Narremos pois, o que houve en-

tre o sur. Valeriove alguns irmãos

que fazem parte da meza, com

muita cautella e verdade, para que

o publico sensato e desapaixonado

que conhece esta questão, faça o

seu juizo. _.

Ouça-_nes o mal informado e em

tudo faccieso, presedo collega.

No dia 27 do mez proximo pas-

sado. apresentaram-se em caza do

snr. Valerie, o thesoureiro da ir

mandado, José d'Oliveira Thomé;

Arnaldo Moura, secretario; e os me-

sarios, Manoel Ferreira Manguella

e José Maria Valente; afim de lhe

proporem metade des allazeres, que

foram acceites. --Dia de Natal, se-

gunda-feira do Senhor aos entrava-

dos e funcção do Senhor.

Ficaram por esta fôrma entendi-

dos os festeiros e o snr. Valerio.

Por questões que não e difiicil

adivinhar, apresentou-se ae mesmo

ser. Valerio. no dia ,l do corrente,

José Maria Valente, compadre que,

penalizado, disse que sentia ter de

dizer que o contracto que havia

feito com os seus collegas ficava

sem e/Ieito!

No dia 8 do presente mez, vol-

taram o thesonreiro e Menguella

gedindo para que acceitasse não se-

emes que afl'azeres, ao que lhes

foi respondido pelo snr. Valerie que

estava pelo seu primeiro compro-

mettimento.

ve o college como se passaram

os factos? -

«Os motivos 'cuja importancia

não pede o college' avaliar», como

refere, são os que acima aponta-

11108.

Agradou entao ao Poco d“Ooar

o procedimento imparcial da meza,

oii'erecendo metade dos ed'azeres

a sr. Antonio Maria Valerio?

'Como se entende essa imparcia-

lidade? _

Só ao college é que lembra

esses novos methodos de dizer que

o pedro e sãol. ..

Quem poderá ignorar que a elei-

ção d'essa irmandade foi feita a

porta fechada, simplesmente'para

o em de tirar os alfazeres a cargo

da mesma ao sr. Valerio? Quem?

Quem podera ignorar que o pre-

sidente da mesa, rev." Francisco

Baptista, desde que se formou e

philarmonica do seu cunhado, tem

movido guerra vergonhosa e baixa

contra o sr. Valerie?

_Od'erece-nos dizer ainda que essa

acta que vem publicada no Povo

d'Ooar não estava lavrada quando

o sr. Valerio foi procurado para

tomar conta de metade dos alfaze-

res, eo que se comprometteu, ten-

do, passados dias, como dissemos,

aviso contrario. -

. 4- Quem deu taes ordens?

'M «Povo d'Ovan-A questão' I .

- das musluas ' t . ,

Sem nos querermos envolver no-

vamente n'este pequena questão de

ímusicas, ja tão festidiozamente dis-

cntida por nós e Povo d'Ooar;

porém movidos. não por facciose

_p-'paixão que desde sempre observa-

rmos no nosso illustre college, pa

ra com a philarmonica nova, mas

_ sim_ firmes no esteio _poderoso de

\

Não venha o college com um

facciosismo que lhe é improprio

ou devia ser, defender a meza da

irmandade a que nos referimos, fe-

zendo-se desconhecedor dos moti-

vos principaes, justos e lonvaveis

porque o sr. Valerie se recusou.

E terminamos a questão, caris-

; simo college; ou quando a queira

,desenvolver e faça com imparciali-

¡dade. '

l Não nos movem interesses ne-

Inbuns para defendermos a philar-

monica «Ovarensem já o dissemos.

Não e defendemos, nem ataca-

mos; estamos, sim, e estaremos

eo lado do seu regente. a quem

animes pouco escrupulosos tem

traVado guerra cruel e que elle, o

sr. Valerio, não merece.

Que haja añazeres para as duas

philarmonicas. entende-se; agora

que se tire aquelles que perten-

cem a uma ou outra. isso não.

Sem ellensa, permitte-nos que

transcrevamos e apreciemos e se-

guinte que escreveu: «Consideran-

do em perfeita egualdade de cir-

cumstancias as duas philarmonicas

d'esta Villa, etc.›

Alto la, college.

A respeito de musica, de apre-

ciar musica, o articulista de Povo

d'Ooar é um perfeito leigo.

Desculpe-nos, mas creia n'isto.

Egualar as duas philarmonicas

d'esta villa só a um articulista

muito faccioso ou muito escuro na

arte e que se pôde tolerar.

t?Ficaremos por aqui e termina-

remos. até, se aprouver ao illustre

collega.

 

 

CHRONICA

O NATAL

Com a antecipação de dois dias,

tenho e honra de enviar as minhas

leitoras queridas e amigos _leitores

as «boas-festas».

«E é com o adeantamento de dois

dias que apresente os meus rasga-

dos e sinceros cumprimentos aos

fregueses das minhas cbronicas,

porque nenhum dia, e não ser o

d'h'oje, vem mais a geito. Sim, por-

que e Folha, prato variado de que

se utilisam os politicos, os aficio-

nados á litteratura, os charadistas

e ves, vós sem duvida, patricias

da minha almal porque a Folha,

como venho de referir, vê e luz do

dia sómente ás quintas-feiras; e o

dia do nascimento do Menino-Deus,

que me ba de levar para e mansão

celeste, é no proximo domingo.

Ah¡ está, portanto, o motivo por

que me apresse, hoje, e enviar as

«boas-festas».

Satisfeito por este meiouma das

obrigações sagradas que o regula-

mento 'dos chronistas exige, peço a

vossa attenção e e tua-ó cendida_

fada dos meus sonhosl-para o pe-

dido que se segue.

_A humanidade universal sabe que

é praxe remotissima presentearem-

se no proximo Natal as pessbas ami-

gas.

Eu que me preze, que tenho de-

monstrado sobejamente o quanto

vos venore, idolatro e. . . aborreço

-perdbae-me, bondoses leitoras!-

e.'.. detesto- erdoae-me entre

vez, amigas ver¡ adeirasl e. . . cri-

tico-mil perdões, cberubins im-

macnladost-e... mais nada, tomo

a natural e franca liberdade de vos

pedir uma lembrança, em troca das

interesseiras «boas-festas» que te-

nho a honra de vos enviar!

Este pedido só tem force pare

aquellas das leitoras que de mim

se esqueceram, ou fizeram esque-

cidas, no passado dia de S. Simão,

em que passei o meu primeiro an-

niversario natalicio, e cuja parte

enviei e freguezia toda por meio

d'nma respeitosissime e amevel

chronica.

* Portanto, Venus d'esta Pervonia,

ficees intimadas para até domingo

tratardes de escolher, e vosso hel-

prazer, prendas_ bonitas e moder-

nas para o vosso Jayme, que tanto

vos. . . detesta-aii que lá vou pa-

ra e caminho da verdade outra vezl

_que tanto vos. .. ves. . . ves. . .

Só depois de ter o passaro na

gaiola, bem fechado. só depois que

as prendas estiverem em meu di-

gno poder, é que eu accrescentarei

a palavra que falta, seguidamente

ao pronome pessoal de «vos» que

tenho repetido.

Só então; e antes d'isso. .. nada

de novo.

t 18

Na outra quinta-feira e certa

uma chronica minha que se desti-

nará semente a tratar da festa, na

egreja, de como correu a procissão

e quantas calcaduras ell'enderam o

mimoso, e doce pe de v. ex.”

Bravol Isto é que e ingraichar

as minhas leitoras!

Olhem que este subido tratamen-

to não e lá para qualquer pes-

soa.

O trato de «ex.'› só pode ser

condado a barões e a baronezasl

Como porém, elle hoje está tão

baratinho no mercado do nossu›

Portugal. entendi comprei-e para

vol-o ellerecer.

Abi teem, o. em", minhas ex-

celses leitoras e presadas petricias,

mais um gabão sobre as .boas-fes-

tas».

E digam agora que eu son má-

lingua.

Nunca o fui; as Pontes, esse en-

cantador local das Pontes e teste-

munha; pessae hoje por lá, em

ranchos animados, e. .. pergun-

tae~lhe, ou. .. perguntas-mel

Despeço-me de v. ex." até quin-

ta-feira; as lembranças que não ti-

quem só na lembrança de v. ex."l

Jayme.

m

CORRESPONDENCIAS

Porto, |9 de dezembro

Gomes Dias:

Tens procurado fazer de mim

um escriptor a altura do teu jor-

nal, onde illustres nomes cell-ibo-

ram, mas eu son ainda hoje, como

sempre, um rnmbudo lapis n.° 2 fa-

brico de Johann Faber-que não es-

crevo coisa que se entenda, e que,

se a escrevo, me condemno a im-

placavel borracha da critica. Agra-

deço o ten empenho, mas crê que

se me terna impossivel acostumar-

me, dedicar-me a isto, de molde a

ser aproveitavel. Môrdo-me d'inve-

ja quando vejo escriptos littererios

de ex.“ D. Albertina, do Ivo Se-

reno e d'outros, mas tanto vale...

E' inveja e não incentivo. Depois,

e d'ordinario, alem de não poder

figurar egualmente como aquelles,

nada tenho que noticie aos teus lei-

tores, que sabem tndo que lhes

digo muito antes de mim.

Logo,_um outro defeito. Seu um

retvogreda infame. Não dou um

passo além d'e'ste circulo vicioso

em que giro constantemente. E se

o dou é para n'elle cair breve, de-

sanimado e estupido por defeito e

por excesso. Como, porem, tu tei-

.mes, como tu desejas que eu es-

creva, vou provar-te que seu in-

cempativel com e ten ideal.

Vais verz-O Porto, continua

sendo e mesma cidade das tripes

que eu cenheço e calco ja .he uns

bons 22 annos. De nobre, nada lhe

encontro; de invicta, muito menos.

Deixamos porem viver esses dois

adjectivos eternamente eccorrenta-

dos ao' nome proprio da segunda

capital do reino, como se vivesse-

mos n'aquelles primeirós annos que

decorreram em seguida á conven-

ção d'Evora Monte, e expliquemos

essa a minha edade. Provinciano

d”origem, atirado para os collegios

d'esta terra aos cinco d'edade, creio,

,e tu farás bem em allirmal-o as

tuas esbeltas e amaveis leitoras,

que sou um segundo tomo de Ma-

thuselem. '

Novo rumo. Consta-me, e oxalá

não fique em consta, que os snrs.

Augusto Maximo, Romeu de Silva

e Jose Barbosa, vao fundar um jor-

nal para defeza dos empregados

publicos em geral. A causa e ma-

gnifica e os proprietarios rapazes

de vontade. Auguro lhes feliz car-

reira. Se esta noticia te não basta,

permitte que feel'le a correspon-

dencia desejando-te e aos meus ca-

rissimos leitores, alegres e felizes

Festas.

M Legna-r.

_+__-

Cartas d'algures

Amigos leitores:

Cá temos em scene. cada vez

mais satyrico, o meu carissimo. . .

Possidonio.

Depois d'uma ausencia de quinze

dias, apresenta-se mais correcto e

artgmentado, pedindo desculpa de

ter dado gazeta.

Sim, está desculpado homem de

Deus.

Segue, depois 'com uma catali-

naria á minha humilde pessoa, que

me deixa e escorrer sangue!

Imagina, talvez, o safardana,

que a peçonha com que me quer

manchar, me attinge, não se lem-

brando que para esmagar as vibe-

ras, ha sempre o bico da bota. A

sua linguagem, que parece de ca-

traeiro, ou de fadista la dos bair-

ros d*Alfama, é talvez e usada nos

cafés de (spas por elle e mais a su-

cia de. . moleques que o acompa-

nham.

Descanca, porém, ó grande...

Possidonio, porque os teus ataques

nem de leve me ferem. A couraca

de que me echo revestido, é de

_ boa tempere, e os desinfectantes

de que me encontro munido são

assaz adicazes para combater os

miasmas ¡entre/'actos que se exha-

lam dos tens escriptos.

A tua ignorancia,-desgraçado, faz-

te suppôr, os outros tão ignorantes

como tu; tomas-me por quem não

seu. e dizes-me muito ancho que

vá para uma mercearia ou para

um cartorio. . .

Nem uma, nem outra coisa sou,

ñca-e sabendo.

Sinceramente fallando, não de-

ve a Folha d'Ovar desprezar-se

de ter por companheiro o Catra-

millo, pois que o sr. Fragateiro

em outros tempos já o teve como

collega. Elle, que está intacto, afe-

ra es oiradellas, pede declarar se

sim ou não, isto e verdadeiro.

Por ultimo diz ao teu amigo e

college Joao Sincero que estude,

perdoe emtim, pede succedor que

por occasião do exame, seja nova-

mente mimoseado com distincção

egual a do anne passado.

Em paz e ás mostas ate breve.

Efe.

  

Para quem gostar

N'uin tribunal do jury:

0 presidente (a um may-Outra

vez você! Pois não tem vergonha

de vir cá pela decima vez!

0 rem-Ora essa! E o sur. juiz

não vem cá todos os dias?

II

Annnnciava-se uma exposição de

quadros de assumpto biblicos.

Um velho pergunta a sua esposa

que não tem ainda vinte annos:

_Minha querida, queres ir com-

outra cousa. mv" "irão ?

En disse, calca' e conheço ha uvm ¡al/"10 T- Cy':

bons 22 annoa. Não imaginer ' Inestrarás

rem os leitores benevolns _--.-___

 

    



 

lNNllllClllS JUDICIAES x

Arremataçâo

(2.a PUBÍICAÇÃO;

No dia I.° de janeiro pro-

ximo, pelo meio dia, á porta

do Tribunal judicial d'esta'

comarca, vae á praça para ser

arrematada por quem mais

ofi'erecer sobre a avaliação,

na execução de sentença que

Joaquim Fernandes da Silva,

de S. Vicente, e outro, mo-

vem contra joão d'Andrade e

Pinho, auzentc no Brazil, e

“ Manoel d'Andrade e Pinho,

de S. Vicente, ambos soltei-

ros; a seguinte:

PROPRIEDADE

Uma propriedade de cazas

terreas, parte d'ellas com so-

tão, quintal e mais pertenças

sita em Casscmes, freguezia

de S. Vicente, allodial, a par-

tir do norte e poente com

Roque d'Oliveira, sul com a

estrada, e nascente com José

Pereira de Pinho, avaliada

em igzyfísoo réis.

Pelo prezente são citado os

credores incertos.

Ovar, 7 de dezembro de

1892.

Veriñquei

O Juiz de Direito,

Salgado e Carneiro.

O Escrivão,

?não Ferreira Coal/w.

(68)

___..__

EDITO

(2.a PUBLICAÇÃO)

No Juizo de Direito da

comarca d'Almada, escrivão

Cerqueira, correm editos de

trinta dias a contar da se-

gunda publicação do respe-

ctivo annuncio, citando to-

das as pessoas incertas que

se julguem com direito a op-

por-se á justificação deduzi-

da por Dórothea Rosa d'Oli-

veira Feijão Santos, casada

com José Joaquim dos San-

tos, residentes em Cacilhas,

que pretende habilitar-se uni-

ca e universal herdeira de

seus paes Francisco José de

Oliveira Feijão e Alexandri-

na Rosa de Freitas, que de-

pois de casada usou o nome

de Alexandrina Rosa d'Oli-

veira Feijão, fallecidos aóz'n-

testam, elle em 2 diagosto

ultimo e ella em 26 de de-

zembro de 1891, em sua ca-

sa sita em Cacilhas, sem que

deixassem outros descenden;

tes além da justilicante, pa-

ra todos os ci'ieitos legaes e

de direito e especialmente

para, na Junta do Credito

Publico averbar em seu no-

me uma inscripção do valor

nominal de 50%glçç3, L,réis

 

com O numero d'alquiazes de

erteqcia. nnpedir, ou, ao menos, . .

à) 1:.mar contra taes despresos. A direito!

“1“ camara não lhes levará a nha e os.

veira Feijão. Qualquer oppo-

sição deve ser deduzida até

á terceira audiencia do _lui-

w_ zo de Direito da comarca

d'Almacla , posterior á segun-

. da depois do praso dos cdi-

¡ tos, em que a citação ha de

ser accusada, devendo depois

l ser julgada conforme o direi-

to a requerida habilitação.

As audiencias n'aquelle

juiso fazem-se cm todas as

segundas e quintas-feiras de

cada semana. ou nos dias

immediatos se algum düiquel-

les fôr sanctiñcado, pelas ro

horas da manhã, no respecti-

.vo tribunal, si..uado na Pra-

ça de Camões.

Ovar, IO de dezembro de

1892. /

Veriñquei,

Salgado e Car'nez'ro.

O escrivão,

Antonio dos Santos Soórrím.

(69)

 

ANNUNCIO

Productos recummoniineii

DA

Pharmacia Zagalio de Lima

PRAÇA., 63

Emulsão d'oleo de ñgados

de bacalhau com hypophos-

phitos de cal e soda.

Preço, 400 réis.

Pós de carvão equina com

essencia de hortelã pimenta.

Preço da caixa, 100 réis.

 

   

  

   

 

P
A
R
I
Z
.

 

R
u
e

d
e

1
a

P
a
i
n
t
,

A
N
T
I
G
A
U
E
N
T
E

:
2
8
9
,
R
u
e

a
n
i
m
o
-
H
o
n
o
r
:
:

V
E
N
D
E
-
S
E
E
M

T
O
D
A
S
A
S

P
E
R
F
'
U
M
A
R
I
A
S
.

1
7
,

H
y
g
i
e
n
e

d
a
.

B
o
c
c
a
.

;
A
-
A
G
-
U
A

D
E
B
O
T
O
T

C
o
n
s
e
r
v
a

o
s

D
e
n
t
e
s
,

!
f
o
r
t
a
l
e
c
e
-
a
s

G
e
n
g
i
v
a
s
,

R
e
f
r
e
s
c
a

a
B
o
c
c
a
.

[
I
d
a
-
s
e

.
0
8
m
a
V
e
r
d
a
d
e
i
r
a
A
g
u
a

d
o

B
o
w
l
.

B
R
A
N
C
O
S

D
u
p
o
s
n
'
o
G
E
R
A
L

:

A FOLHA D'OVAR '

 

OHAUBEI ARIAIIN¡ 00

Dramas, comedias o soo-

NOVIDADES

l I

l

Bona-s minimum
o catalogo geral illustme contendo

,t as as novid dee pm e ¡BIA-

O de VB 0, a quem o

em carta tranqueada e dirigi a

MM. JIIlES MW"" l. o"
PARIS

!Io Igualmente enviadas me¡

mostre¡ de todos oe teedoe ele

compõem os nossos immeneoe

memos, especmcando-noa o melhor

possivel o¡ generoe,e os preço..

eu¡ oe nzexrsmçlo E. usual:

TRAVESSA Dl 8. 111001111 ¡oe-4'.

'rodasas encommendas expedidaspor

Intel-medio da nossa casa reexpedldnn

de Llebóe são franco de .na ll¡

:queixa cidade. «da qem¡ a eu

Importanm.

Para as outras localidades, Il du-

ma de reexpediçio são por com

nossos clientes.

Ae encommendas pedidas e Peru e

acompanhadas de sua importancia,

podem ser expedidas directamente u

endereço do cliente. em lentos volume¡

gomes, nuno de perto, quanta! nee-

n'enooa se contiverem na!tem

 

Pera *outras explica vela-le u

condições d'expedl no¡ nosso¡

Intelog“.

 

ARMAÇAO
_ Vende-se uma, toda envi-

draçada e quasi nova, com

um bom balcão, de loja de

fazendas. .

Pode, quem quizer, diri-

gir-se á redacção d'este jor-

nal que aqui se diz.

NOTIS DE EXPEDIÇÃO

PARA ENGDMMENDAS

FEITAS PILLA

COMPANHH IlIliL

D03

Caminhos de Ferro I'orlnguozes

Impressas nitidamente em

bom papel. PREÇOS, por

milheiro, muito rasoaveis.

Ha sempre grande deposito

na

Imprensa Civilisação

 

' Largo da. Pooinha, 73 a 77

PORTO
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"Ilumina Cirilisacão

Largo da Pacinha, 733 77 ra os diversos portos da Africa Portugueza, Occidental e

PORTO

N'esta officina, imprime-se

bilhetes de visita. a !60,

200, 240, 300, 360 e 400 réis.

BILHETES DE LUCTO

 

para agradecimento

Enviam-se pelo correio, a

I lquem enviar a'sua importan-

cia adeantadamente.

 

  

   

  

   

  

  

  

Cym':mo, .rca Micismo e crença,

(LF edição) . . . 300 N. i'.. l).--Primciro o segun-

0 captwo, (do me-mo aucior), do livro com estampas colo-

canção original . . . 50 ridas . . . . . . . 500

Henriqueta. a aventureiro, (do Arte para curar bois. vaccas, '

mesmo ancior), drama cmi¡ borrcgos, porcos, cabras e

actos. como reiralo da heroi- oulrnsanimnes . . . . 60

na c &grzvurs represenlsn- Malícia e maldade das mulhe-

do as principales scenas do res e s molicm dos homens i0

drama . . . . . . . &00 Historia dos tres filhos. ou o

Os homens que riem, (do mes- galo das bolas. . . . . 20

mo aucior), Comedia em 3 Onoíoado do «pulo/im (baila-

acius. .....400 da)........20

Homens e [nas, (do mesmo Auto da Muito Dolorosa Par'-

anctor). drama em 1 ¡rologo ::do de Nosso Senhor Jesus

e 3 actos . . . . . . 400 Cliristo, conforme a escreve-

0; viscondes d'Algirão, (do ram os quatro Evangelis-

mesmo auclor). comedia ori- ias . . . . . . . so

ginsl em 3 actos e 1 prologo Auio de Santa Barbara. virgem

dividido em 2 quadros . . 500 e martyr, filha de Dioscoro.

0 poder do ouro, por Dias- Gui- geniio, em que falium Santa

marães, drama em A actos . 500 Barbara, ires pedreiros, Dios.

O Condemnado, (do mesmo) coro. pai de Santa Barbara

drama em 3 seios e l qua- um anjo. dous doutores. Mar:

droa . . . . . . . . ooo ciano, um alcaide. o um an-

Theatro comico- Entre aJIau- ciâo . . . . . . li)

me 'l “Ola-A 'n°790 "WI Acto intitulado Apartamoníoda

do Va¡ d'ÁmONô'. (dO mesmo Alma, em que se contém duas

auctpl') . -, - _› - . - 400 obras sdmiraveis novamente
Aladin, por Pinheiro Chagas, dadas á 1.12:_A pñmem

drama 0m 530108 - - - - 100 contém uma pratica sentida
Magdalena. (dO mesmo 300W), entre o corpo ea alma, e a

drama em Ê 30108- - - - 40-0 segunda oliosarío da Virgem
Helena, (do mesmo aucior)_co- santissima _ _ _ _ m

media em 5 actos. ._ . . !00 AMM) de saum camarím vir.

NO palco (monolosos e dialogo: gem e martyr. [ilha do rei go.

em "0750) 90|' RW' D'dle"› 1 do de Alexandria. em o qual

Volume . . - - , - . - 400 se conta seu martyrio eglo-
Dá tá os suspensonos, (do n°50 nm _ . _ _ . w

mesmo MWM). 00mm““ 0m Auto do Día da Juizo. no qual

um 30m' -_ - - › - - 100 failaiu S. João. Nossa Senho~

Villao. o fugitivo da cadeia do ra S. Pedro, S. Miguel. um

Porto. (do mesmo auctur), Sersphim. Lucifer. Saiansz.

comedia-drama em 3 actos . 200 David. Absalão, Urias,Caim.

Ambos livres. por Antonio de Abel'_Dálimr um VÍÍaO. um

Sousa Machado, comedia em labelllso. um carníceiro. uma 1
1 acto_ _ _ _ _ _ _ 100 regaielrs e um moleiro . . 40

Os homens de bem. por Antonio Auto de Santo Aleixo, ñiho de '

Correia, drama originolem 5 Euromiann senador de Roma. 5.0

actos . . . . . . . 300 Auto de .Santo Antonio, Iivran-

Tribulapões d'um marido, por- do seu pai do paiiubio . . ao -

João Coutinho Junior, acena 0 Judeu errante (historia bíbli-

romico originil . 100 ca). . . . . . . . 30

  
   

   

  

 

   

    

   

  

   

  

   

  

  

  

  

  

 

  

  

  

 

  

 

  

  

  

  

  

   

CATALOGO MS OBRAS

A' VENDA NA

imprensa Civilisaçao

Largo .da Pocinha, 73 a 77-PORTO

Contos

nas-romitos x ”' e hislorios diversas

Cesar de liacenln. comedia-_ _ OverdadoiroIiorodeSCyprw

drama Oi'lglnnl em dois actos v no, traduzido du original por

 

Manaus, Pará, Maranhão, Ceará,

Pernambuco, Bahia, Rio do Janeiro, Santos

o outros portos do Brazil

 

Vendem-se passagens a preços muito reduzidos para,

todos aquellcs portos dos Estados Unidos do Brazil.

Tambem se dão passagens gratuitas para os portos aci-

ma menCIonados a individuos solteiros, homens ou mulhevl

res e familias inteiras, iicando livres de quaesquer compro-'.

missos e podendo á sua vontade empregar-se em qualquer

trabalho e residirem onde quizer.

Vendem-se tambem a preços commodos passagens pa-j

Oriental.

Preparam-se todos os documentos necessarios e aprom"

ptam-se gratuüamentc.

Dos seus amigos e freguezes esperam os abaixo assi-

gnados, agentes das companhias, se lhes dirijam para. obter-

qualquer passagem. i

Os agentes em Ovar,

Antonia da Silva Natarz'a

A ntonz'o errez'm .Marcellz'no.
“É“

Porto-IMPRENSA CIVILISAÇAO - Largo da. Pocinha, 73-


